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bres que a tornão magestosa. A nossa estampa 
representa Santarem olhada da margem esquerda 
do "Tejo; e dá huma idea de sua alcantilada posi- 
ção, mostrando-nos ao mesmo passo uma ponte cor- 
tada e construida no tempo da luta com D. 
Miguel. E' hoje praça de um regimento de artilhe- 
ria, e cabeça de Comarca, abrangendo os Conce- 
lhos d'Alcanéde, Almeirim, Benavente, Cartaxo , 
Pernes e lio Maior. Sua população é calculada 
em 3:806 fogos, e a de toda a Comarca em 13:950. 
Tem por armas uma torre com tres baluartes em 
triangulo sobre aguas, e na porta da torre lirma- 
das as quinas de Portugal. E' seu elima sadio € 
arejado; e a producção de vinho, azeite , cereaes 
e fructaié ali prodigiosa; e dignos de particular 
menção seus melões e melancias. 

Varia tem sido a fortuna desta terra, que tan- 
tos possnidores tem tido desde a sua fundação. Os 
Celtas a tomarão quando vierão á Lusitania, tre- 
zentos e vito annos antes da vinda de Christo, Pas- 
sou depois nos Romanos no tempo. de Julio Cesar, 
que lhe chamou Prosidium Julium por ter alli vi- 
vido o mais do tempo que esteve na Lusitania. E 
foi de bulde que os Alanos e Suevos tentarão to- 
mala ú força d'armas. Sua posição e muralhas, 
reunidas à valente coragem de seus possuidores , 
souberão defende-la, Conquistárão-a depois os Godos 
na era de Christo de 653 em tempo do Rei Re- 
cevinfho; de quem passou aos Mouros em 715, 
tendo-se conservado por mais de trezentos annos no 
poder dos Godos. D. Affonso 6.º de Leão tomou- 
a aos Mouros aos 21 dias do m:z d'Abril de 1093; 
e foiilhe por elles retomada em 1L1O, em tempo 
do Rei Cyro, que a sitiou e fez render á mingua. 
Depois em 8 de Mayo de 147 foi de novo res- 
tituida aos Portuguezes por Ei-Rei D. Affonso Hen- 
riques, que de Coimbra veio a liberta la; e com 
quanto ; de novo sitiada e batida em 1167 
por Albarraque Rei Mouro, nada pôde este con- 
seguir, encontrando uma forçosa, e nunca até en- 
tão vista resistencia. , 

Miramolim, Rei e senhor de Marrocos, e mais 
outros Keis Mouros, forão os ultimos que tentarão asse- 
nhorewr-se de Santarem, mas infructuosamente ; por 
quanto todos perecérão ás mãos do Monarcha Por- 
tuguez, de seu Filho, e mais valentes defensores 
da fé santa de Christo. . - 

Em 1810 foi quartel das tropas Francezas com- 
mandadas por Junot, que no anno seguinte a aban- 
donou obrigado a evacuar Portugal, e a retirar- 
se para Espanha. NIk qa 

Uitirogaaaae em 1834 foi o ultimo recurso de 
D. Miguel, que, perseguido pelas tropas contitu- 
cionaes debaixo do commando dos Generaes Terceira 
e Saldanha, se encurralloa em Santarem , sahindo 
de lá para Evora Monte, onde seu reinado exhalou, 
o ultimo suspiro, 
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FaBRICAÇÃO DE RELOGIOS (*) NA SUISSA. 


Um dos ramos mais interessantes do commercio 
Suisso é a fabricação de relogios , que forma um 
objecto de summa importancia nos districtos mon- 
tanhosos de Neuchatel, na porção Franceza do Caas 
tão de Berne, e na cidade e visinhanças de Ge- 
nebra ; é que tem sido a origem de riquezas e me, 
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“o (*) Neste amigo diremos simplesmente relogios quan- 
do quizermos denutar os relogios usualmente denominados 
duulgincira ; vos relogios de parede, meza &c. applicaremos 


lhorados commodos da vida aos habitantes do Jura, 
que, em snas isoladas aldêas, se têm grabxeado 
grande porção dos gozos da vida. Ha muito tem- 
'po que a Suissa fornece deste genero os mercados 
| de França, e ainda que certos relojoeiros france- 
zes tem adquirido celebridade européa , está demons- 
trado que, no decurso do anno, não se fazem LO 
relogios em Paris, cujo immenso commercio é for- 
necido pela Suissa, em relogios., enjas fabricas são 
sómente examinadas e rectificadas pelos manufacto- 
res francezes, À introducção por contrabando deste 
artigo em França era outrora inmensa, e nenhu- 
ma fiscalisação podia obstar á entrada de objectos 
tão custosos em preço como diminutos em volume. 
Hoje em dia a importação é permittida mediante 
| os direitos de 6 por cento sobre relogios d'ouro, e 
| 10 por cento sobre os de prata. iistes direitos, 
| como modicos , rendem uma somma consideravel. 
As montanhas do Jura tem sido o berço de mni- 
ta celebridade nas artes mechanicas, e principal- 
mente naquellas cuja distincção peculiar é a miu- 
deza e complicação. Durante o inverno, que nes- 
tes paizes occupa 6 a 7 mezes do anno , são es- 
tes povos encarcerados (por assim dizer) em suas 
habitações, e é neste tempo que elles se dedicão 
a trabalhos cuja execução requer o maior desenvol. 
vimento de engenho e habilidade. Talvez 120,000 
relogios são annualmente construidos nas elevadas 
regiões de Neuchatel. Os mais celebres relojoeiros 
francezes devirão à Suissa a patria e educação. 
A arte de fazer relogios foi introduzida na Suis- 
sa d'uma maneira digna de notar-se, Já no decimo- 
septimo seculo alguns mechanicos tinhão construido 
pendulas de pezos; mas nenhuma idér havia neste 
paiz de relogios movidos por mólas, até que nos 
fins do referido seculo um habitante das montanhas , 


“de volta d'uma comprida viagem, trouxe comsigo o 


primeiro relogio d'algibeira que naquellas partes já- 


mais se tinha visto. Foi este entregue para concer- 
to a um habil oficial, que não sómente o conse- 
guiu, mas tambem tentou fazer outro similhante ; 
no que foi igaalmente bem succedido, não obs- 


tante as dificuldades que teve a superar assim na 
construcção da ferramenta que lhe era precisa, co- 


mo na das difsrentes peças do relogio. O feliz | 


resultado deste trabalho foi geralmenie fallado , e 
serviu de incentivo aos esforços d'ourros mechani- 
cos, que desta sorte dérão nascimento a um novo 
genero d'industria nas montanhas de Neuchatel, Da- 
rante os primeiros 40 ou 50 annos poucos forão 
os operários empregados na relojoaria, e em con- 
sequencia das diliculdades que se lhes offerecião , 
ua falta dos convenientes instrumentos , das mate- 
rias necessarias, &c. os productos e os lucros fo- 
rão neste tempo inconsideraveis.  Passárão depois a 
obter de Genebra, e a final de Inglaterra , os fer- 


| ros de que havião mister; mas os elevados preços , 


que por elles pagavão, induzírão alguns operarios 
a tentar construi-los para seu proprio uso. Com 


effeito poderão não sómente contender como osins- | 
trumentos estrangeiros, mas mesmo fabricar alguns | k 
mui uteis, de nova invenção, até ahi desconheci-  . 


'dos; e desde então não tem cessado de inventar. 


instrumentos para a facilidade e perfeição da fa-. 


bricação dos relogios; de modo que a manufactu 


de instrumentos e pertences de relojoaria forma ho- j 
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tem triplicado, independentemente do grande nu- 
nero de ofliciaes que se tem hido estabelecer por 
quasi todas ds cidades da Europa, nos Estados- 
Unidos da América do Norte, nas Indias: Orien- 
taes voe até na China O paiz, não obstante a es- 
terilidade do terreno, e a severidade do clima, tem 
melhorado em sua apparencia: por toda a parte se 
encontrão lindas e bem edificadas aldêas, crjas in- 
tormedias commiúnicações são de facil transito . e 
cuja industriosa população, se não conta grandes 
proprietarios, goza ao menos d'uma feliz mediocri- 
dade e d'uma grata independencia. 

O commercio da relojoaria continua em augmen- 
to. Um relogio ja não é, como outrora, um ob- 
jecto de luxo; é um artigo de indispensavel neces- 
sidade em todas as classes da sociedade ; e como à 
avgmentada perfeição do relogio tem caminhado a 
par com a diminuição do seu custo, um relogio or- 
dinario, que indique exactamente as horas do dia, 
está actualmente ao alcance de todo o individuo que 
se propozer a obtê-lo. ANA Ma 

O numero de relogios annnalmente fabricados no 
cantão de Neuchatel, 'é como dissemos, de 100 a 
120 mil, dos quaes 35,000 são douro, e os mais 
de prata. Se suppozermos que cada relogio d'onro 
vale 248000 réis, e cada um de prata 38200, 
acliaremos que esta manufactura representa um ca-. 
pital de 1,120 contos de réis. Este calculo é ainda 
diminuto, porque nelle não entra o artigo peudu- 
las, nem o dos instrumentos de relojoaria. 

Todos os páizes da Europa, são “suppridos na 
maior parte pela Suissa, Os Estados-Unidos d' Ame- 
rica do Norte excedem a todas as mais nações na 
importação de relogios, O commercio com a, Tur- 
quia e os portos do Levante é tambem considera- 
vel. 'O Governo da Confederação Suissa trata de 
estabelecer a exportação para a China, por terra, 
por meio da Russia. 

O numero de cíficiaes mechanicos empregados na 
relojoarin páde marcar-se, por estimativa, entre IS 
a20 mil; mas é dimcultoso determinar o exacto 
úummero, porque esta classe trabalha em suas cazas 
é no meio de suas familias, Um destes officiaes po-. 
derá ganhar annualmente de Rs, 2208000 a Rs. 
3308000. Seus habitos de industria e previsão são. 
fortemente demonstrados pela estatistica dos Buncos 
d' Economias. No principado de Neuchatel e muma 


população de 56,000 pessoas havia, no avno de. 


1834, 3,084 cujos pequenos fundos estarão depo- 


-sitados no' Banco da Villa, ao juro estabelecido de 
3 Pod conto. A quantia total depositada, sowma- 
va 970,000 cruzados. , E dn a 
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Nem sempre grandes feitos encontrão grandes re- 
cómpensas. A ingratidão, este defiito quasi uni-. 
versal da raça humana, é muitas vezes à paga de 
serviços de grande valia. À 

O immortal D. João IV restaurador do Throno 
Portuguez, no meio de todos os ponderosos ser- 
ViçoS ; que prestou á sua patria, encontrou ingratos ; 
e no centro mesmo de sna Córte, esteve a pon- 
to de ser victima d'aquelles a quem tinha liberta- 
do do jugo Hespanhol. eee! 

D. Sebastião de Mattos de Noronha , Arcebispo 
de Braga, foi autor, e principal director de uma 
corspiração , que contra este Monarcba se proje- 
ctou: Quando Elkei se acclatuda , exercitava este 


teu a ElRei de Portugal, 


tea ElRei. Ha tambem q 
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prelado a occupação de Presidente do Paço, e com 
quanto houvesse quem se lembrasse de matal-o re- 
ceando sua inclinação aos interesses de Castela ; 
prevaleceu a opinião dos bem intencionados, que 
imaginavão obrigal-o com beneficios ; politica , cujo 
suecesso depende dos animos em quem se empreg 
Por esta razão foi o Arcebispo eleito para compór o 
governo do Reino, durante a auzencia do Rei, que 
na volta lhe fez tantos favores, que bastarião para 
grangeál-o, se não fosse de animo tão obstinado, 
D. Luiz de Menezes, Marquez de Vila Real, 
foi a primeira pessoa a quem D. Sebastião parti- 
cipou seus intentos , promettendo-lhe em recompen- 
sa o Vice-reinado de Portugal, e assim o illudiu 
lisongeando sua ambição. O Marquez communicou 
esta deliberação a sen filho D. Miguel de Noro- 
nha, Duque de Caminha, que resistindo a prin- 
cipio às instancias do Pae, cedeu a final. Persua- 
diu tambem o Arcebispo a seu sobrinho Rui de 
Mattos de Noronha, Conde d'Armamar, e facil 
lhe foi o enganar sua pouca experiencia. A outros 
muitos confion elle sen desordenado intento; mas 
não referimos seus nomes para não enfadar nossos 
leitores; se bem que não oceultaremos o de D. 
Agostinho Manoel, e o Inquisidor Mór, pessoas 
de maior nomeada e distincção. 
Entrárão tambem nesta conspiração alguns Ju- 
dens ou Christãos novos, a quem se prometteu a 
tolerancia civil dos ritos judaicos; e até chegário 
a ser desencaminhadas pessoas do serviço d'ElRei. 
Estava o projecto bem traçado, e tinhão-se pres» 
tes todos os meios de o executar. Os Judeus ha- 
vião de pôr fogo aos bairros da Cidade: os con- 
jurados , que estivessem no Paço, darião entrada, 
aos de fóra é irião matar Be a punhaladas ; e 
feito isto prenderião a Rainha com seus filhos, De- 
pois o Arcebispo e o Inquisidor Mór , precedidos, 
de suas cruzes, clero , e ofliciaes sahirião pelas ruas, 
da Cidade a aquictar o povo, ao mesmo passo que 
estarião tropas Castelhanas promptas “para o casti- 
gar de sua rebellião , e impossibilital-o de a renovar, 
— Mas O alho vigilante da Providencia não perdia 
mem uma de snas rebeldes maquinações; e toda . 
trama foi descoberta. Mg 


rindo-se, 
ra 


via de um Pedro de Perca ab Beça , Thesourei- 
ro da Alfandega, homem de 

culto ; e admirando-se: de as vêr selladas com as 
armas da Inquisição de Lisboa, e dirigidas ao Con-: 
de Duque de Olivares; resoiveu-se a abrilas, e 
achando nellas a traça da conspiração , as remet- 
- Dizem outros, que sa- 
raso o Arcebispo que se tirára ao Conde de Vi- 
miozo o Governo de uma praça que tinha na fron- 
teira, entrou a sonda-lo; e porque lhe pareceu que: 


o Conde approvava seus designios, revelou-lhe to- 


da a conjuração , de que este Senhor foi dar par- 

uem afirme que tal des. 
coberta. foi feita por Luiz Ferreir: “de Barros, que ,: 
sabendo tado de Pedro de Baeça, . 
cobrindo-o a ElRei. 


o atraiçoúra dege: 
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Fosse porem qualquer o meio como se conhe- 
ceu similhante trama ; o certo é que ElRei atalhou 
sua execução com summa prudencia, não dando o 
menor passo até o mesmo dia + em cuja noute se 
havia de executar, que era a de cinco d' Agosto. 

Mandou S. M. entrar em Lisboa ás 10 horas 
da manhã toda a gente de guerra que estava nas 
aldéêas visinhas, como para lhe passar revista; e 
deu com sta propria mão e em segredo muitos pa- 
peis .chancellados a pessoas de quem se fiava, com 
ordem de os abrirem sómente ao meio dia, e então exe- 
tutarem pontualmente o que nelles se ordenava. De- 
pois mandando chamar a Conselho o Arcebispo, e 
o Marquez de Villa Real, os prendeu sem o me- 
nor rumor. O Duque de Caminha foi preso na pra- 
ça publica, e no espaço de uma hora o forão tam- 
bem quarenta e sete dos conjurados. E divulgando- 
se por Lisboa a noticia, requereu o povo com gran- 
des brados que se lhe entregassem os traidores; ao 
que ElRei se oppoz, querendo que fosse a lei que 
os punisse, provendo eflicazmente na segurança pu- 
blica, e dando logar ao convencimento dos réos. 

Era tanta a bondade d'aquelle benigno Monar- 
cha, que teria usado de clemencia com os eulpa- 
dos, se av contrario o não obrigasse o Conselho 
de Estado, que convocon para deliberar sobre tal 


objecto. Mas todos os Conselheiros se oppozerão a | 


suas bondosas intenções, e os delinquentes forão 
entregues aos Tribunaes Ordinarios; conseguindo 
apenas ElRei subtrahir á justiça as cartas que ti- 
nha em seu poder, e que documentavão à farta sua 
negra perfidia. tg 
* Baeça sendo mettido a tormentos descobriu toda 
a conjuração. O Marquez de Villa Real, o Du- 
que de Caminha, o Arcebispo e o Inquisidor Mór 
não necessitárão deste meio para confessarem a 
exactidão de seus crimes. Os dous primeiros, o 
Conde d'Armamar, e D. Agostinho Manoel forão 
degolados no dia 29 de Agosto. O Secretario do 
Arcebispo, e mais quatro morrêrão enforcados. O 
Arcebispo e o Inquisidor forão condemnados a pri- 
zão pi gr + onde morreu pouco depois o Arce- 
ko o. O Inquisidor d'ahi a annos foi posto em li- 
rdade. Os bens de todos forão confiscados para as 
dae: da guerra, E 
* Parece-nos digno de referir-se um dito da Rai- 
nha, a Snr* D, Luiza Francisca, nesta occasião. O 
Arcebispo, de Lisboa julgando que tudo se devia a 
seus serviços , quiz valer a wm de seus amigos, e 
pediu o perdão á Rainha com grande confiança. “Ar- 
» cebispo “ lhe respondeu ella” a maior mercê que 
» vos posso fazer acerca do que me pedís, é es- 
5, quecer-me de que m'o haveis pedido. ” 
“ir: Do Rerovuso; E caso RARO 
pr DE SONNAMBULISMO. 
O imomem não é construido de modo que possa go- 
zar duma actividade inflefinita; destinou-lhe a natu- 


reza “uma existencia interrompida; é mister que as | 


suas percepções cessem depois d'um certo tempo. 
Este adpi de Pr og em prolongar-se , Ei 
ando o genero ea natureza das sensações que nes-. 
se periodo experimenta ; mas esta continuação d'exis- 
tencia o conduz a desejar o repouso ;'o repouso o. 
leva ao sonmo:., e o somno produz os sonhos, 

+ q nos encontramos nos ultimos limites da hu- 
manidade, porque o homem dorme-já não é 
- o homem social; a lei ainda o protege, porem já 

não o manda, a sido 


nha mãe; que a sua sombra ensanguentada me ap- 


“do m'um suor copioso, detestando meu attentado; 
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E' este naturalmente o lugar de referir um facto 
bastante singular contado por dom Duhaget, prior 
da Cartuxa de Pierre-Chátel em França, no fim do 
seculo passado ; que foi vinte annos capitão d'infan- 
teria, e era cavalleiro de S. Luiz, homem honrado 
e cheio de piedade. 

“ Tinhamos ,” dizia elle a um amigo,” n'am 
mosteiro onde fui prior antes de vir a Pierre-Chã- 
tel, um religioso dium temperamento melancolico , 
e sombrio, e conhecido como somnambulo. 

“ Algumas vezes nos seus accessos sáia da sua 
cella e entrava só; outras vezes perdia-se e era ne- 
cessario conduzi-lo para o seu quarto, Consultarão- 
se os medicos e derão-lhe alguns remedios : depois 
as recáidas erão menos frequentes , e ninguem fazia 
“caso delle, 

“ Uma nonte que não fui para a cama ás horas 
de costume, estava ao pé da minha meza oecupa- 
do em examinar alguns papeis, quando senti abrir 
a porta do men quarto, na qual sempre deixava 
a chave; e logo vi entrar o tal religioso n'um es- 
tado perfeito de somnambulismo. 

“ Tinha os olhos abertos, porem fixos; estava 
vestido somente com a tunica com a qual devera 
deitar-se , e na sua, mão direita via-se uma grande 
faca. 
“ Elle foi direito para a minha cama cuja po- 
sição sabia, examinou o local apalpando com a 
mão para indagar se eu estava alli efectivamente ; 
depois d'isso, deu tres grandes facadas, com tal 
força, que havendo o instrumento passado os co- 
bertores entrou profundamente no colchão , ou para. 
exprimir-me com mais propriedade, na esteira que 
me servia de colchão, | 

“* Quando passou por diante de mim, tinha a * 
figura contrabida, e as sobrancelhas franzicas ; po-, * 
rem logo que deu as facadas, e quese voltou para, “>. 
traz observei que o rosto estava mais natural e <* 
com certo ar de satisfação. “0 


“A luz dos dous candieiros que estavão sobre 
a minha meza não causou a menor impressão nos, >. 
seus olhos, e voltou como tinha vindo, abrindo e - 
fechando com discrição duas portas que conduzião,.. 
a minha cella; e logo observei que se retirou em, : 
direitura e pacificamente para a sua. nús g:s MM 

“ Bem podeis julgar, continuou o prior, qual- 
devêra ser o meu estado durante aquella terrivel 
apparição. Estremeci de horror á vista do perigo 
em que me tinha achado, e dei graças à Provi- 
dencia ; porem a minha emoção foi tamanha qne não 
pude fechar os olhos em toda a noute, 

“ No dia seguinte mandei chamar o somnambulo. 
e perguntei-lhe sem affeciação em que tinha sonha- 
do na noute antecedente, | 

“ Ao ouvir esta pergunta pareceu consternado. Pa- 
dre, mer elle; tive um sonho tão estranho , 
que verdadeiramente não me atrevo a contar-vo-lo ; 
foi talvez alguma tentação do demonio; e.....- 
— Eu vo-lo ordeno , repliquei-lhe; um sonho é sem= 
pre involuntário ; e é somente uma illusão. Fallae com, 
sinceridade, — Meu padre , disse elle então , logo que 
me deitei na cama sonhei que vós tinheis morto a mi-, . 


o 
b 


parecia para pedir vingança, e que a esta vista eu | 
me enchi; de tal furor, que corri como um, dou-:, 


do ao vosso quarto, e tendo-vos achado na cama, 
vos apimhalei, Póuco tempo depois , acordei banha-, | 


e logo agradeci a Deus: de não ter commettido tão 
grande crime .... — Foi commettido mais do que |, 
imaginaes , disse-lhe eu com ar serio e tranquilo. | 

“ Então contei-lhe o que tinha passado, e amos-. 
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treilhe os sinaes das facadas que dera na cama. | faço saber que a porta de vossa celta sera fechada 
« A esta vista, lançou-se aos meus pés derra- por fóra depois da cea, e não se abrirá senão para 
mando lagrimas, gemendo sobre a desgraça invo- | que possais assistir á missa da familia que se diz 
luntaria que podia ter acontecido por sua culpa, € | ao romper do dia. s, 
pedindo a penitencia que eu Julgasse dever impor-lhe, Se, nesta occasião, em que escapon o prior mi- 
“ Não, não, exclamei eu, não vos castigarei por | lagrozamente , este tivesse sido morto, O religioso 
um acto involuntario; mas para o futuro ficais dis- somnambuylo não teria sido castigado pelas leis, 
pensado de assistir aos oficios nocturnos, e vos | porque da sua parte fóra assassinio involuntario. 
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PONTE DE RIALTO EM VENEZA. 
Essoço HISTORICO D'ESTA REPUBLICA. 


Das varias ilhas formadas pelas lagoas e canges das 
aguas do Adriatico , que entrão no terreno onde ho- 
je existe a famosa cidade de Veneza, a de Rialto 
foi a primeira que os Paduanos, primitivos colonos 
d'aquelle novo estabelecimento , escolhérão como pon- 
to central de concorrencia , declarando-a pouco tem- 
po depois ilha principal do golfo, como se presen- 
tissem a grandeza e predomínio a que havião de che- 
gar tão humild:s princípios. Chamou-se tambem Ca- 
nalazzo , grande canal ou canal de Rialto, aquelle 
que divide a cidade de Veneza em duas partes quazi 
iguaes atravessando-a em direcção espiral, servindo 
de ponto geral de contacto e communicação a um 
grande numero de canaes menores, entre cujos es- 
paços estão repartidos os populosos bairros e as riso- 
uhas casas da cidade, enjas ruas e praças são quazi 
ouiras tantas pequenas ilhas, animadas pelo commer- 
cio, pelas góndolas e barcos, pelos jardins e terra- 
dos nos quaes a vegetação se obstenta variada e lou- 
çãa. No meio do grande canal, isto é, no centro da ci- 
dade, está a soberba ponte de Rialto, cuja perspe- 
ctiva, com uma parte dos edificios que nas duas mar- 
gens se descobrem desde os seus dous estribos, vê-se 
representada na estampa que precede o presente artigo. 
Foi construida no anno de 1591 pelo architecto An- 
tonio de Ponte , tendo o commando supremo da re- 
publica o doge Pascoal Cicogna. E'uma das pontes 
de mais renome por causa da sua solidez. Consta, se- 
gundo se vê, d'um só arco, cuja corda é de 88 pés 
venezianos, a sua larguraé de 66 pés; e o termo 
medio da sua altura desde o nivel da agua, pouco mais 
dê 18 pés. A superficie apresenta tres passeios paralle- 
los, separado o do centro dos passeios dos lados , 
por uma enfiada de doze lojas em cada parte, que 
formão uma elegante galleria de arcos divididos por 
um alto portico de construção massiça e majestosa. 
Em ambas as margens do canal, e nas visinhanças 
da ponte, descobrem -se veneraveis edificios e palacios 
da antiga nobreza veneziana, alguns muito sumptuozos, 
e todos élles dignos da attenção pela variedade da ar- 
chitectura. O palacio de Grimani particularmente é 
uma obra primorosa de magnificencia , de elegancia e 
riqueza, com a sua fachada de ordem corinthia. O 
de "Piépolo , de construeção moderna, oferece uma 
habil combinação das ordens dorica, jónica e com- 
posta. O de Loredano serve hoje de oficinas para 
carruagens de posta, barcos de vapor &c, O de Bem- 
bo distingue-se pela sua architectara, particular do 
gosto daidade media. O palacio Manino tem uma 
“formosa fachada de ordem dorica , jonica, e coria- 
thia , e couserva-se mn'elle uma volumosa livraria, 
composta principalmente de livros e manuscritos pre- 
cipsos para a historica dr republica de Veneza. Na 
margem esquerda são dignos de attenção os Porti- 


cos velhos de Rialto, cujaaltura é de 41 pés eque | 


descrevem varias linhas n'uma extensão de perto de 
tres mil pés; celebravão-se antigamente, n'elles as 
sessões dos magistrados e da corporação dos negoci- 
antes. O palacio do thesouro, d'ahi perto , appresen- 
ta uma forma irregular , porem é considerado de mui- 
to merito , por causa da habilidade do architecto que 
pode vencer as dificuldades do terreno. Quasi de- 
ítonte, e na margem direita está a alfandega e ou- 
tras repartições d o da fazenda ; a porta princi- 
pal é muito magestosa ; as duas fachadas forão pinta- 
das a fresco por Titiano e Giorgione , de cujos tra- 
balhos hoje apenas se descobrem alguns vestígios. Es- 
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te edificio, de 512 pés de circunferencia, conta mais 
de 200 quartos; foi construido no século XIII, e 
renovado no decimo sexto depois d'um incendio que 
destruira parte d'elle. A pouco distancia na margent 
esquerda se vêm os novos edificios de Rialto ; des- 
tinados ao serviço do commercio, e compostos ( nas 
tres ordens rústica, dórica, e jónica que presenta a 
fachada ) de vintee cinco arcos n'uma linha de 250 
pés de comprimento com uma altura de 45 pés. Ra- 
ro é o edificio entre os mais eminentes de ambas as 
margens do Canalazzo , quenão tenha na sua fa- | 
chada, algum attractivo particular para a conside- 
ração do artista ou amigo da architectura ; monumen- 
tos todos elles, que juntamente com outros muitos 
espalhados n'aquella extensa cidade , servem para dar 
testemunho da passada opulencia e poder da metro- 
poli veneziana , cuja historia é tão digna de ser es. 
tudada pelas grandes lições que della pode tirar o 
político, o litterato eo artista. O conde Daru , par 
de França, dedicou-lhe sua elegante penna , com 
tanta filosofia como erudição nos oito volumes da sua | 
obra , a mais completa e proveitosa para quem de- | 
seja instruir-se nos grandes acontecimentos d'um dos 
estados mais poderosos, que com a irrupção dos bar- 
baros do norte se formárão sobre as ruinas do im- 
perio romano. Tentaremos aqui dar uma idéa mui 
rápida das épocas principaes da sua origem, progres- 
sos e ruina nestes ultimos annos, consignando os 
nomes e meritos dos seus filhos mais illustres. 

Já temos indicado qual foi a origem de Veneza, « 
Algumas familias de Padua fugindo do furor dos: 
Lombarbos, e outros barbaros que assolavão a Italia 
nos principios do século V, procurárão um asilo nas : 
terras pantanosas do golfo Adriático. A cidade de Pá- - 
dua , allegando que os primeiros que se estabelece- 
rão n'aquelles ilhotes erão seus filhos, assumiu a 
si o direito de os governar. Ha porem quem opine. 
que pelos annos de 421 se fundára a primeira fre. | 
guezia na ilha de Rialto, N'ella e nas immediatas fi 
xárão o seu domicilio um numero consideravel de ho- 
mens activos e industriosos , que se dedicárão á pes- | 
caria e ao commercio , e crescendo rapidamente a po- 
voação, cada ilha nomeu logo um tribano particular | 
para que a governasse, Não tardárão estes em de- 
clarar-se independentes , e sacudir o dominio dos Pa- | 
duanos, para o que soubérão conseguir o apoio do 
imperador grego e do papa. Estes favorecérão suas | 
pretensões em termos que chegárião a fundar uma ré- | 
pública presidida por uma autoridade suprema á | 
qual davão o nome de duz, duque ou doge, fixan- | 


. 


do d'esta sorte a democracia primitiva debaixo da di-. 
recção d'um só presidente nomeado por toda a vida, 
em lugar dos teibunos que commandavão em cada | 
ilha ou districto , e cuja nomeação se fazia annual- | 
mente. (O primeiro em quem recabiu esta suprema 
diguidade no anuo de 697 foi Paoluceio, ou Paulo É 
Lucas Anafesto, que a exerceu vinte annos, Teve dous 
successores, depois dos quaes foi conferido o come | 
mando a dous generaes que se mudavão annualmen-. 
te, porem passados seis annos, à autoridade do doge foi 
restabelecida , e durou com mais ou menos poder até 
que as armas de Napoleão destruirão a republica. | 
Concentradas n'uma autoridade todas as forças 
e toda a actividade naciozal, e dirigidas com firme- 
za e pradencia, os Veneziános fizerão rapidos pro- 
gressos no espaço de cinco seculos. As suas façanhas. 
militares e a opulencia do commercio derão-lheg uma. 
preponderancia politica que facilitário a seus ma-. 
-gnates intimas relações de parentesco e alliança com 
principes , reis , eim ores. No século X um suc- 
cessor dos Cesares que occupava o trono do oriente, 
honrou com o seu consentimento, com a magnificen- 
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cia dos presentes que fez, e com o esplendor das Depois do exemplo de Dáudolo, que: morreu no 
festas que deu, o casamento da sua filha com um ci- | ano de 1207, desaparece o prestigio maravilhoso 
dadão de Veneza. que soube dar a Veneza, porque raras vezes succe- 

A dignidade de doge , que era a que anais parti-| dem a homons do seu meriio outros oapuzes de en- 
eipava d'este engrandecimento , passou a servir vis- | cher o grande vacuo que elles deixão. O dominio da 


tas de ambição pessoal, e assim chegou a ser qua- | república extendia-se maquelle tempo até uma mui- 
si soberana e independente , assumindo a faculdade de | to consideravel parte do Oriente , e metade de Cons- 
nomear o seu successor , até que no anno de 1178, | tantinopla. Ajuntou-se-lhg alem disso a Morea como 
o senado teve arte e energis bastante para refrear o | feudo anexo ao titulo de déspota ou principe impe- 
seu poder. estabelecendo um conselho que equili- | rial, revestido da dignidade do doge, e tambem a 
brasse o do doge , a quem podia depôr no caso de in- | ilha de Candia, que foi comprada ao marquez de 
capacidade ou abuso excessivo das suas atribuições , | Monferrat. Formavão pois os estados Venezianos uma 
do que houve alguns exemplos, Veneza , vigorizada | longa cadea de ilhas, de províncias e reinos, que se 
com a reforma do sen governo republicano, soube | extendião desde o interior do Adriático até o mar Ne- 
commerciar e combater do recinto das suas lagoas. | gro. Que manancial de riqueza para a republica n'um 
N'uma longa e brilhante serie de prosperidades e al- | tempo em que todo o commercio da Europa com a 
tos feitos , repelliu os Hungaros, assegurou a posse | Iudia se fazia por aqueles lados ? 
da Dalmacia lutando contra as forças do imperio do |  N'aquelle tempo abrirão-se novas carreiras a gran- 
Oriente, protegeu os papas, fez-se respeitu” dos im- | des emprezas commerciaes , e relações proveitosas 
radores de Allemanha , e mo: principio: do seculo | com as regiões mais affastadas, por meio das atre- 
XII, unindo suas armas victoriosas com as dos Cru- | vidas e longas viagens de Nicolau e Matheus Polo , 
zados, teve a parte mais brilhante na tomada de Cons- | que saindo de Veneza no anno do 1255 e tocando 
tantinopla. em Constantinopla , aonde reinava então Balduino II, 
O feliz resultado da expedição do Oriente, a su- | atravessárãio o mar Negro, passárão a Armenia, in- 
blimidade do genio ,-e dos talentos, a nobre condu- | ternárão-se na Tartaria até a corte do grande Kan, 
“eta e magnanimidade do doge Enrique Dándolo , e- | voltárão a Veneza, e regressarão a Tartaria com 
leito no anno de 1192; fazem dos treze annos que | Marco-Polo , filho de Nicolau. Este mancebo soube 
durou o seu commando , a época mais illustre da his- | de tal arte ganhar a afeição do Kan Kublai, que 
toria veneziana, Quando tomou as redeas do governo | lhe confiou varias embaixadas para o Cathai, a Chi- 
Já elle era d'uma idade octogenaria. Quão digno da | na e outras regiões extremas da Asia. Finalmente , 
admiração é o nobre ardor d'um virtuoso ancião, | depois de permanecer pelo espaço de dezasete annos 
que encurvado; debaixo do pego de. 94 annos, se a-| na corte da Tartaria, os Polos voltárão a sua patria 
mostra aum mesmo tempo émulo dos Nestores e | no auno de 1295 para a enriquecer com as noticias 
Achijes , commandando uma armada de 500 velas, | € importantes relações que havião adquirido em 40 
fazendo-se obedecer, amar | e respeitar de 40,000 | annos de viagens pela parte mais remota e desconhe- 
guerreiros de diversas nações, dirigindo animosa- | cida da Asia naquelle tempo, e que o celebre Mar- 
mente o assalto de Constantinopla ! No mais renhido | co-Polo deixon consignadas para aproveitamento d'ou- 
do combate distinguia-se o nobre doge , armado | tros muitos viajantes posteriores , na sua immortal 
de todas as ármas , em pé na ponte da sua galera | relação Delle maraviglie del mondo da lui vedute(*) 
junto ao estandarte de S. Marcos, animando e in- | confirmada em grande parte pelas expedições mo- 
citando sua gente com amesços e promessas , com | dernas, E, 
acções heroicas , com palavras cheias de fogo. Resol-|  Achavão-se então á testa dos negocios do estado ' 
vido a sacrificar á gloria da sua patria os preciosos | homens virtuosos, habeis e esforçados, que consi- 
restos da sua illustre carreira, é 0 primeiro que de-| derando a grande extensão do territorio do. seu com-. Há 
sembarca ao pé dos fortes e bem defendidos muros , | manso e a inconstancia da fortuna , reconhecirão. | 
e marchando sem parar um momento á testa dos | a necessidade de modificar a constituição pela força 
seus valentes Venezianos , assalta, vence, e faz tre- | dos successos e segundo a diferença dos tempos, 
molar no alto torreão da capital do Oriente a bandei- | para manter a gloria e a prosperidade da nação ; 
] ra da republica. Não é menos digno de admiração | posto que outros sejão d'opinião que com esta mu- 
este grande homem pela consumada prudencia , e sa- | dança o esfriasse o espirito de patriotismo, ao vêr-se o 
bedoria 'que desenvolveu no meio de todos os obsta- | poder mas mãos d'um pequeno numero de nobres ; 
culos quese oppunhão a sua empreza , obrigando-o | aristocracia severa e parcial, que privava no povo 
a lutar a cada passo com um inimigo poderoso, e | da parte que até ahi tinha tido no governo , eque 
contra os prejuizos do seculo que embaraçavão seus | propendia a humilhar , e mesmo às vezesa opprimir 
nobres esforços, para subir finalmente ao zenith'da | todas as outras classes, 
gloria que soube, adquirir amalgamando todos os e: | Desde amo de 1172, segundo anteriormente f- 
lementos heterogeneos de que se compunhão as eru- | ca dito, havia em Veneza, em lugar de: assembleas 
zadas. Elle era a alma dos conselhos, elle tempe- | geraes , um conselho representativo composto de 470 
Fava e accalmava as controversias que depois; se ae- | membros que se mudavão annualmente, Todos os ci- 
cendórião em Conctaptinonia. Porem o. seu patriotis- | dadões, qualquer que fosse a sua classe , tinhão di- 
mo e a sua heroica pr cia chegárão ao mais al- | reito cleetivo, e podião tambem ser membros do 
to ponto, quando no ano de 1204 recusou accei- | conselho , com o que se conservava O systema 
tar o diadema do Oriente , que com vivas instancias | democrático, ainda que a antiga influencia po- 
Ceia ofierecido pelos eleitores. A feliz e casual | pular nos negocios do estado achava-se muito dimi- 


Rombinação de circunstancias pode mito bem offe- | nuta, Os páes da patria, quer levados do melhor 

Ber uma coroa, mas só a sublimidade d'uma virtu- | zelo, quer por vistas menos nobres, como alguns 

de quuzi incomprehensivel sabe sacrificar ao verda- | pensão, julgário que esta constituição não podia 
deiro bem da patria as pretensões da ambição., jus- | convir á nova ordem de cousas ; e deixando-se guiar 

| tificadas por uma multidão de meritos eminentes e | pelo valor, prudencia e talento do doge Pedro Gra- 
de serviços “incompataveis. Quantos conquistadores, | dénigo , se revestirão duma fortaleza proporciond=”. 


quantos guerreiros illustres se tem perdido no abis- | —— — pas RÁ Ii 
mo aberto pela sua propria cegueira ! (*) Das maravilhas , que vira , do mundo. je 
- 
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da ao tamanho da empreza, e decretário, anno 1297, 
que para o fúturo os membros do conselho represen- 
tativo da nação não havi; luitos entre os 
individuos de todas as classes , senão que havião de 
ser exclusivamente nomeados da totalidade do nume- 
ro de conselheiros actuaes e que o tivessem sido nos 
quatro annos ultimos, e os seus descendentes ; fa- 
sendo desta arte quea aristocracia ficasse substi- 
tuida em lugar da democracia primitiva. E” uma 
cousa bem singular ver como se fez esta grande mu- 
dança sem derramar uma gota de sangue, e o me- 
nor alboroto , prova certa da summa prudencia e 
habilidade com que se executou. Não deixou porem 
de produzir algins annos depois varias turbulencias, 
como a conspiração de Bajamonte Tiépolo, que foi 
descubérta e reprimida pela firmeza e vigilancia do 
mesmo Gradénigo. Restabeleceu-se prontamente a 
tranquillidade , apezar de haver corrido imminente 
perigo a vida do doge e todos os conselheiros. Para 
melhor assegurar a nova ordem de cousas , estabe- 
lecen-se o terrivel conselho dos Dez , conhecido tam- 
bem pelo nome de Inquisição DE VENEZA. 

Conseguirão pois completamente as suas vistas os 
reformadores. A aristocracia sustentou com honra a 
existencia politica do estado, e pôde resistir aos ti- 
ros darivalidade com que a offendião as outras po- 
tencias da Italia, e orestante da Europa, ao mes- 
mo tempo que se via ameaçada dos Turcos, cujo po- 
der punha em perigo a todo o Oriente. Por este tem- 
po Veneza teve momentos muito criticos : a republi- 
ca de (Genova, sua competidora , aproveitando-se de 
tão favoravel occasião , destroçou uma parte das suas 
forças maritimas , e lhe fez uma guerra tanto mais 
vantajoza quanto os nobres Venezianos não se atre- 
vendo a permitir aos seus subditos o uso das armas, 
formavão os seus exercitos com tropas d'estrangei- 
ros mercenarios. A república, sempre respeitavel 
ainda nos seus revezes , viu-se finalmente obrigada a 
ceder, bem que não o fez sem primeiro disputar o 
terreno palmo a palmo ao irresistivel poder dos Tur- 
cos que a força de prodigalizar sangue a torrentes , 
vencião todos os obstaculos, Mas se d'uma parte os 
Venezianos se vião forçados a estreitar suas fron- 
teiras maritimas , d'outra sabião desforrar-se dilatan- 
do-as nos territorios adjacentes ás lagoas, e con- 
servando a todo o custo a ilha de Corfú depois de 
perderem as de Chypre e Creta. 

" O final para outro Numero. 


o de ser « 


A UM ÂMIGO CONSOLANDO-O NA MORTE 
DA sua Esposa, 


EristTOLA, ESCRITA POUCO TEMPO DEPOIS DO CERCO DO 
Porto, E ANTES DE TERMINAR A GUERRA CIVIL. 


duvidious Greve! how dost thou rend in sunder 
Whom love has knit, and sympathy made one ! 


The Grave. A Poem, by R. Blair. 


Desde as margens do Douro em sangue tinto 
Magoado , melancolico, cuberto 

De luto o coração, de pranto os olhos 

Teu Amigo infeliz saudar te envia» 

A ti mais infeliz!... E nem lhe impede 

O temor de tocar a crua chaga 

Que inda goteja sangue, e vêr teus olhos 
Cheios de novas lagrimas. ... O céo 


Deu por bálsamo ás penas dos humanos 
' Contá-las e chorar. Ah! Que geria 
| Do homem infeliz se não chorára!... 
Quantas vezes, Amigo, ao ceo dei graças 
Em paga do meu pranto — pranto dádo 
Para alliviar o coração qual vemos 
Calmar a chuva o mar encapellado. 
Chora pois, chora até calmar a pena, 
* Té que o azedume do teu mal se extinga, 
Talvez outros amigos verdadeiros 
De mais saber e de maior ventura 
Da severa virtude em teus ouvidos 
Farão soar a voz. Eu, que no mundo 
Mais que uma vez do caliz da amargura 
* Té as fezes bebi, não achei nunca 
Para a dôr mais allivio que a dôr mesma; 
Até que já cansada, sem alento 
Em vão lInctando e reluctando a alma 
Da dôr ao grave pezo se rendia.... 
Cre-lo-has , caro Amigo ? ... Chega um tempo 
Em que da dôr os fios embotados 
Esse afan, esse acerbo sentimento 
Se convertem em placida tristeza ;, 
E n'ella absorta, embebecida 2 alma 
Em si mesma se esconde silenciosa 
» Sem que nem dita, nem prazer inveje. 
Duvidas que assim seja : outrora eu mesmo 
Como tu duvidei; julgava eterna 
A profunda afilicção, e grave insulto 
Dizer-se que n'um tempo fim teria .... 
E teve fm! — De Deos benigno aos homens 
Eis aqui outro dom, que assim sómente 
Entre tantas desditas e miserias 
Soffrer se póde a vida amargurada. 
Espera : á minha voz dá attento ouvido, 
E fiate de mim.... Quem n'este mundo 
Comprou tão caro o privilegio amargo 
De fallar da desgraça? ... Em tantos annos 
Viste um dia sómente, um triste dia 
Em que eu não fosse o miseravel brinco 
D'um destino fatal, qual debil ramo 
Que o furacão arranca, e pelos ares 
O remonta um instante, e contra a terra 
O lança em giros desfazendo-o em lascas? ... 
Contra os golpes da sorte, eu sei, Amigo 
Quando sómente em nós os descarrega , 
O firme coração oppoem le escudo. — = 
— Mas não succede assim... — E acaso pensas 
Que não tenho perdido objectos caros 
Dignos do meu amor ? +... Na minha infancia -. 
| D'uma extremosa mãi me vi privado. 
Seguiu-se a ella em breve o pái querido , 
E após delle um irmão: assim no mundo 
Guiado entrei por misera orfandade , 


ho 
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Desvalido, infeliz, e sem apoio 

Voltando os olhos cheios d'innocencia 

Para aquelles que em vez de doce amparo 

Só m'offrecião um venal sorriso, 

Ou na minha candura confiados 

Privar-me do que tinha maquinavão, 

Quando na flor da vida conduzido 

Pelo risonho Amor, no sacro templo 

Fui de Hymeneo entrar, tive a fortuna 

De achar segundo pái, mas de repente 

M'e arrebatou invejozo o cruel Destino. 
Tu na tua aflicção de certo grave 

Maior consolação e allivio achaste, 

Sim, bom Amigo; ainda que rebelde 

Se torne contra mim a pena tua 

Has de escutar agora a voz severa 

De quem nunca a fortuna lisongeára , 

Nem hoje adula a dôr que te consume ... 

Tu na desgraça tua inesperada 

Não te afastaste da querida Esposa, 


E na extrema doença carinhoso + 


Velaste junto d'ella e recebeste 
Seu último suspiro; tu apertaste 
A sua mão; tu a viste tristemente 
A ti extender seus braços, e nos teus 
Deixar como penhor os lindos filhos. 
Porem eu proprio sem querer afundo 
O punhal no teu peito, renovando 
Perante a tua vista a negra imagem 
Do momento fatal em que luctava 
Entre a vida e a morte... . Já seus males 
Para sempre findárão : ella mesma 
Ao ceo erguendo os moribundos olhos 
Na sua angustia o supplicou tranquilla, 
E ma serena magestosa fronte 
Ao tempo de morrer brilhou a esperança. 
Oh! se nos fosse dado do sepulcro 
Penetrar os arcanos!... Quantas vezes 
A mossa acerba dôr menor seria ! 
N'este mesmo momento em que lamentas 
D'uma mísera Esposa o triste fado, 
Quem te disse, Infeliz, que mais ditosa 
Não goze agora de eternal ventura ?... 
Callas. .. e sobre o peito lacerado 
Reclinas a cabeça !... Eu te rogo 
Não calles, não, responde, e se te atreves 
O fundo sonda do espantoso abismo 
Que da adorada Esposa te separa. 
Pensa , vôa, atravessa a eternidade 
E dize-me depois com candideza 
Onde está, se é feliz, se desgraçada, 
Se pede luto, ou parabens, — 
Ha pouco 
( Ati conta-lo posso: outros, mofando , 


| Estes dous innocentes com meiguice 


D'este meu desvario escarnecêrão ) 
Só, triste, vagaroso passeava 


Pelos campos visinhos á cidade 
Que em guerra desigual , sanguinolenta 


| Lutando contra a infame tyrania 


Vencedora sahiu, e em letras d'ouro 

Seu nome mereceu ver esculpido 

Na altissima pyramide que adorna 

Da fama o templo colossal, cem vezes 
Maior que o de Karnak que o Nilo banha. 
Sem destino meus passos dirigia, 
Quando ao pé d'um outeiro coroado 

Em outro tempo de árvores soberbas 
D'ellas hoje privado a ferro e fogo, 

Vejo um pequeno grupo interessante 

Em reverente posição , os olhas 

Todos a um tempo para o ceo erguendo : 
Doce resignação, modesta calma 


| Retratada observei duma senhora 


No rosto juvenil, que em grande. parte 
Negro véo occultava. Tinha ao lado 
Um filho e uma filha ambos de luto; 


Contra o seio da mái se comprimião, M q 
E entre doces afagos terno beijo 


| Sobre a pallida face vi qual davão,, 


Chego-me respeitoso... Os desgraçados - 
São de facil accesso. Brevemente | 
Da afficção que devora á pobre viuva, 


| Me confia ella mesma a triste causa. 


“ Hoje, dia fatal ! faz justo um: anno 
Que n'este mesmo sítio e a estas horas , 
Quando os raios do sol obliquamente 
Muito perto do occaso nos ferião 
O meu joven esposo idolatrado 
A quem com puro amor recompensava 
Seu ardoroso amor , sereno , alegre PAT 
Achou glorioso fim, no mesmo instante | 
Em que ia pondo em fuga os inimigos |. 
Da nossa paz, da liberdade nossa. 

Poucos momentos antes, bem me lembra, 
Quando a tuba marcial guerra troando 


Ro 


| A's armas convocou, dando um abraço 


A sua triste esposa amedrentada , 

E outro abraço mais forte e prolongado 

A estes fructos de amor aqui presentes , 
Sahiu para o mortifero combate : 

Sahiu , mas não tornou... — A patria chora 
Tão prematura, desgraçada morte. 

E eu, infeliz de mim! abandonada 
A" desesperação me entregaria 

Se n'ella algum allivio achar podesse. 
Aqui, debaixo d'esta verde relva il 
Descança o vosso pái , queridos filhos 1..:, 
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D'uma pobre múlher desamparada 

Que podeis esperar ? ... Mas Deos é justo 
E nunca aos innocentes desvalidos 

A protecção negou. ” —. Disse, e ao ponto 
Para os filhos e ão ceo Yolvendo os olhos 
Algumas poucas lagrimas ardentes 

Cahirão sobre a relva e a murchário. 


ou para esfregar a cuticula grossa das plantas dos pés. 
Ainda nos tempos modernos nos. dizem que no 
Oriente não ha mulher camponesa que não tenha 
| uma côr tão fresca como uma rosa; uma cntis tão | 
| branca, lisa e delicada que tocada parece veludo ; | 
e que isto se consegue fazendo uma especie deuntu. | 
| ra em todo o corpo, na cara e no cabello com ter. 
fra de Chio , antes de entrar no banho. 


Banhos de Leite. 


Logo as sombras da noute fim puzerão | 


A"quella scêna' funeral. — Os banhos de leite erão entre os antigos muito 
estimados como cosmético. A celebre Poppea mulher 

de Nero, tinha quinhentas jumentas, cujo leiteera | 
reservado unicamente para o seu toucador. 

O leite ea nata são sem duvida preferiveis a ou- 
tras drogas ; porem assim mesmo não contribuem 
| para a limpeza ; pegão-se à pelle, cá final a estra- 
gão. À natureza nunca pôde querer que a gente em: 
plastasse seu alimento sobre a parte exterior do corpo, 


Amigo 
N'esta guerra cruel que à tua patria 
Vê prolongar-se com mortal quebranto 
Entre seus proprios filhos, d'estes casos 


E" prodigioso o numero ; e av passo 

Que em progressivo augmento os males crescem, 
Vão desapparecendo as almas nobres. 

Oh! se ao menos vivesse a tua Esposa! 

A sua fervorosa caridade, 

Qual balsamo eficaz que as chagas cura, 
Quanta pungente dôr acalmaria ! o 

Tanto infeliz como aceorreu piedosal 

Tanto orfão' pobre e desvalido Cro u 
De quem foi tenra mái no desamparo 
Sua funesta ausencia chorão hoje. 

Porem ella deixando-te em legado HM va 
De todas as virtudes que a adornavão | 
A principal que n'ella, qual brilhanto: pe) 
De inestimavel prezo, reluzia , 

Foi receber o galardão eterno, 

Que o Deos que nos formou promette ao justo. 
Ali, no Empirco está em paz gozando 

Da presença dum Deos omnipotente. 

De toda terreal paixão exempta 

Dos caros filhos que deixou uo mundo 

E" Anjo tutelar; e se marcharem ' 

Com firme passo pelo trilho honroso 

Da rígida virtude, qual'marchára ' 

Sua querida Mái, já reservado 

Tem o assento immortal que lhes afiança 

Eterna paz e bemaventurança. 


Massas. 


As damas Romanas no tempo do Imperio fazião 
muito uso das massas cosméticas. Compunhão-se es- 
tas de gomas , de certo barro e substancias que :se 
pegavão tanto á pelle que não se podião tirar depois 
sem causar grande dôr, Poremo desejo que tinhão 
de melhorar sua côr, era tal que adoptavão qualquer 
cousa preparada , por injuriosa ou nojenta que fosse. 

Juvenal, fallando da depravação das damas do seu 
tempo , diz, que quando ellaz estavão sós em casa 
sem mais companhia que a doseu marido, a cara 
apresentava a apparencia mais desagradavel por es- 
tar toda ella emplastada com algum cosmético oleoso. | 

Poppea inventou um cosmético a que deu seu no- 
me; era uma compósição feita com farinha triga, 
mel e leite de jumenta;, fervido tudo junto, e apph-. 
cado á cara durante a noute. Pela manhãa lavava-se 
a cara com agua tepida. o 

As massas que agora se nsão compoem-se de sper= 
macete ou cera, queirritãoa pelle ,.e ás vezes pro: | 
duzem gretas ; ou de oxidos metallicos , que são subs- 
tancias venenosas , e penetrando com a continuação. 
“| pelos poros podem cansar males de maior monta. 
Alem disso as applicações externas que ficão por 
algum tempo na cara, interrompem as funções na- 
turaes da pelle ao começo, a ps e a final debilitão. 


se 


Composições Unciuosas. 


Quando pela applicação de preparativos irritantes 
a pelle chega a ter uma apparencia seca, os impos-| 
tores que traficão n'estas drogas nos dizem que os. 
cremes, pomadas, &c. composições unctuosas feitas 


J. de U. de manteiga , gordura derretida, e tutano, poderão 
siso ferh restabelecer a flexibilidade e branenra da pele, Ain-| 
 COSMETICOS. da mais, alguns d'elles recommendão que se usem 


ao mesmo tempo os emollientes é irritantes — oleos 
de noute, e espiritos pela manhãa ! Bem se vê quan= 
to durará uma cór combatida por duas substancias. 
contrarias. 

Algumas pessoas recommendão as substancias oleos 
sas sómente depois do banho , para suavizar a peh 
le, e evitar as rugas que se formão depois de estar 
muito tempo na agua. Não ha duvida que 6 uso de 
essencias aromáticas , depois do banho, dá á pelle 
mais flexibilidade , a resguarda do ar e pode ser ufil 
para quem anda ligeiramente vestido, porem toda 
substancia oleosa obstrue a transpiração e encarad 
por este lado deve ser prejudicial. Alem d'isso O 
corpos unctuosos estão sugeitos a adquirirem ranço 
e nesse caso soguesse uma irritação na pelle. | 


A palavra, Cosmericos applica-se ás preparações 
usadas quer para limpar e purificar a pele, quer 
para dar-lhe uma côr ficticia. Faremos aqui uso d'es- 
te termo no sentido de meio artificial, complexo, 
costoso e inneficaz. 

Os melhores cosmeticos não são mais que cosi- 
mentos , massas, pomadas, &c. que não merecem 
os titulos pompesos com que a ignorancia e a charlata- 
* meria os publição, A 
- Meios Mechanicos. 


Kos tempos antigos empregavão-se ás vezes meios 
mechanicos, como por exemplo, depois do banho, 
fazia-se uso da pedra pomes para suavixar a pele, 


O ar ci cs 


Composições Acidas e Espirituosas. 


Muitos dos pretendidos cométicos vendidos em ge- 
ral pelos perfumistas, e por um grande numero de 
pessoas ignorantes que se intitulão chimicos, com- 
poem-se de acidos e espiritos ; € frequentemente são 
vinágre ou espirito de vinho aromatizado. Até a agua 
de Colonha , tão gabada e usada, não é senão es- 
pirito de vinho destillado com algumas hervas aro- 
maticas; a agua da rainha de Hungria , e outras, 
fazem-se da mesma maneira. 

O vinagre e os espiritos certamente limpão a pel- 
le: porem esta seca-se e se enruga com o uso fre- 
quente d'elles; porque o delicado tecido celular re- 
quere a imperceptivel humidade unctuosa que a na- 
tureza exhala ; e se se applicão acidos e espiritos esta 
fica logo destruida. Os vinagres astringentes tão ga- 
bados levão uma certa quantidade de pedra-hume;, 
a qual possue uma propriedade astringente e se ao 
principio dá certo brilho e bella apparencia á pelle, 
esta logo perde a sua elasticidade , e prematuras ou 
profundas rugas são o infallivel resultado do uso 
d'esta substancia salina, 


Até o sabão deve usar-se moderadamente, e só 


n'aquelles casos em que a agua não tem bastante for- 
ça para limpar a pelle, 
Composições metallicas e venenosas. 


E' um facto que as substancias mais deleterias en- 
trão ma composição de todos os crémes , pós, mas- 
sas, e essencias: o mercurio e o chumbo , dous ve- 
nenos poderosos formão parte d'esses cosméticos , 
recommendados pelos charlatães para occultar as mar- 
cas das bexigas; e em alguns casos tambem contem 
sublimado corrosivo ! 

Felizmente nos nossos dias e no nosso paiz pou- 
cas são as pessoas que fazem uso habitualmente de 
similhantes composições. Porem, é bom que essas 
mesmas saibão que estes pretendidos remedios para 
tirar asnodoas vermelhas da pelle, as borbulhas , 
ou a extrema pallidez , tem a final as mais perigo- 
sas consequencias , especialmente quando se empre- 
gão para certas affecções cutaneas que procedem d'um 
estado desordenado do systema , e que são , como se 
dissessemos , um esforço da natureza para restabe- 
lecer ou conservar a saude. 

Uma vez introduzido o chumbo no systema ani- 
mal, ainda que seja em pequena quantidade, nunca 
“pode ser neutralizado pela arte, e nunca deixa de 


produzir os mais deploraveis efeitos. A paralisia, | 


a contracção e convulsão dos membros ,a perda das 
forças, e as colicas mais horriveis, são seus effei- 
tos ordinarios. D'ahi se pode inferir facilmente que 
a saude e a belleza são incompativeis com a exis- 
tencia de similhantes doenças. 


Banhos demasiado frios ou quentes. 


Tambem os banhos sendo demasiadamente frios 
on quentes destroem a belleza, produzindo uma ex- 
cessiva irritação da pelle. 

Os banhos frios vezes são convenientes 
para as senhoras delicadas; nem geralmente fallan- 
do, para as pessoas de vida sedentaria. Tambem 
não o são para as pessoas idosas, porque mn'ellas a 
faculdade de produzir o calorico não é bastante ac- 
tiva para causar uma reação energica. O poder da 
reacção existe na proporção da força do individuo. 

Como cosmético, os banhos frios são uteis sómen- 
te para as mulheres de temperamento sanguineo ; e 
essas mesmas não devem empregar a agua n'uma 
temperatura inferior à do corpo, com tanto que não 
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estejão costumadas a isso desde a sua infancia ; pois 
do contrario os banhos frios contraem a pelle, eu- 
durecem-a , ea fazem escamosa. 

Os banhos aoar livre, eo nadar são na medici- 
na remedios eficazes para restabelecer em certos 
casos a saude; porem é preciso ter presente que fa- 
zem descorar a pelle. 

Lavar a cara com agua fria , ou liquidos estimu- 
lantes , destroe a frescura da pelle e do rosto, em 
consequencia da reacção que excita. 

Tambem rão é bom estar ao pé do lume, imme- 
diatamente depois de ter lavado a cara com agna fria, 
porque pode produzir , especialmente nas sobrance- 
lhas uma irritação desagradavel. 

As crianças padecem as vezes friciras nas mãos, 
porque depois deas terem lavado em agua fria as 
vão aquecer ao lume. 

Tanto os banhos frios como os demasiadamente 
quentes alterão sempre a côr, endurecem a pelle , 
e a fazem escamosa , effeitos que o sexo feminino 
deve evitar nas abluções locaes da cara , mãos, pes- 
coço , peito e pés. 

Quem não estiver costumado alavar os pés em 
agua fria não o deve fazer , porque se expoem a ver 
supprimidas as secreções naturaes. 

Os banhos quentes relaxão as fibras, e poem a 
quem os toma em estado de apanhar facilmente 
constipações. 

Todo banho quente debilita , porque o corpo per- 
de muito. Os banhos quentes a uma temperatura 
de mais de 110 graus de Furenheit , tem produzi- 
do em alguns casos immediata loucura. 


Pós para os Dentes. 


Todas aquellas composições que limpão rapida 
mente os dentes, acabão sempre por destruir o seu 
esmalte, porqus não pode resistir aos acidos , á pe- 
dra-hume, ús azedas, ao tartaro, &c. que entrão 
nestas receitas, A AE 

Os. acidos em .geral tornão os dentes brancos da 
mesma maneira, que a agua forte tira a côr ao már- 
more destruindo o seu pulimento e solidez. De to- 
dos os modos os acidos prontamente corroem , quei- 
mão etirão a côr aos dentes, 

Entre os acidos empregados no alimento, O vi- 
nagre não é o unico que ataca os dentes; todas as 

| substancias acidas produzem o mesmo efeito; e os 

| dos frutas ainda não maduras não são menos acti- 

| vos e fataes do que os outros. 

| Se as opiatas são compostas com algum dos pôs 

| destructivos acima mencionados , são perniciosas ; se 
se compoem sómente de me! e perfumes , são inuteis. 

Pós e opiutas para os dentes, especialmente quan- 

| do tem acidos , tambem offendem aos labios. 

| Outros pós para os dentes compoem-se de coral 
pulverziado, de aljofar , de olhos de caranguejo , pe- 
dra-pomes, da espinha da siba, de casca d'ovo quei- 
mada, « até de porcelana pulverizada ; estes pós cos- 
tumão ser coloridos com uma pequena quantidade de 
lacca ou carmim. Porem fazem fanto damno aos den- 
tes como os acidos, porque usados constantemente 
não só destroem o esmalte, mas tambem debilitão 
as gengivas nas raizes dos dentes. 

As damas Romanas costumavão mastigar alme- 
cega , uma especie de gomma odorifera, amarga , e 
extraida por incisão do lentisco. Este costume am- 
da prevalece no Oriente. As senhoras dos nossos pai- 
zes não são tão amigas de perfumes ; e por tanto não 

é provavel que a mastigação de aromas chegue a ge- 
neralizar-se. As damas do Perú usão muito de pali- 
tos de ratânia, porque alem da sua virtude astrin- 
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gente para dar mais firmeza ás gengivas, dá sempre 
uma linda côr aos labios. (*) 


Oleos para os Cabellos. 
Quando o cabello chega a cair, todas as drogas 


inventadas, como o oleo de Macassar , gordura de 
urso, &c, não são capazes de o fazer renascer , e os 


USEU 


tiver lido as obras do illustrado monge ' espanhol 
Fexsoo, estará bem lembrado da noticia que elle dá do 
Padre Pedro Ponce da ordem de $.' Bento ; que foi 
o primeiro que pelos annos de 1570 a 78 já tinha 
ens nado alguns surdo-mudos a fallar, ler, escrever, 
| contar , ajudar a Missa, a doutrina christãa, e a saber- 
se por boca confessar, e a alguns surdo -mudos latim e 


cabelleireiros que sustentão o contrario são impostores. | 4 outros grego , e italiano, e um chegou a ser ord 
O cabello não precisa d'oleos ; a natureza lhe | 7, ea ter officio e benefício pela Igreja, &e. Um d 
tem dado o que precisa. Como elle tem uma parti- |. cnbrimento d'esta natureza não devera ter perecido em 


cular secreção » o uso de cabelleira, de cortar oca-| Hespanha com o Padre Ponce ; ao governo tocava ter 
bello demaziadamente curto, ou de o deixar crescer | 


em demasia, podem: produzir notaveis effeitos na sua 
constituição. A applicação de qualquer substancia 
ao cabello , ou-uma repentina transição de calor para 
o frio pode impedir a sua secreção. 

D'aqui nasce que o frequente uso dos unguentos 
destroe o cabello, porque os seus poros ficão obstrui- 
dos : as dôres agudas de cabeça que sentem os que 
se persuadem da efficacia dos oleos para conservar o 
cabello, dizem quando é já tarde, o perigo que ha 
no seu uso. 

Os licores espiritosos , como agua de colonia , ou 
da rainha de Hungria , &c. seccão o cabello , o cor- 
roem , e contribuem para que quebre facilmente, ou 
para que caia muito depressa. 


Conclusão. 


Do que temos dito resulta evidentemente , que O 
uso d'um grande número de pretendidos cosmeticos , 
em lugar de enfeitar, destroe o brilho natural da 
têz , emurcha a mais delicada pelle. 

Os antigos não ignoravão a inefiicacia d'estes cos- 
méticos. “* A maior parte, diz Celso, dos mais ce- 
lebres cosméticos não passão d'uma ninharia ridicu - 
la, e pura charlataneria ;em vão se deve esperar que 
tirem as sardas, e menos as rugas da cara; porem 
as mulheres são tão amigas de augmentar sua for- 
mosura, ede evitar a apparencia da velhice, que é 
impossivel destruir n'ellas este desejo, ou persuadi- 
las da inutilidade de todos esses finos segredos , co- 
nhecidos com o nome de cosméticos. ,, 
“Isto faz ver a antiguidade de taes ilusões. Po- 
rem este argumento é debil comparado com o que 
se deriva do damno positivo que causão os cosmeti- 
cos, e que a physiologia td 
monstrão da maneira mais convincente. 


Surpo-Muvos. 
EK 


Os amigos da humanidade deverião oceupar-se de 
estes seres desgraçados mais do que realmente se 0c- 
cupão. Porque fatali no meio de tantos estabe- 
lecimentos publicos como se tem creado n'estes ultimos 
tempos , Apaga d'elles de puro luxo, não havemos 
de ver na segunda cidade do reino uma casa destinada 
para ensinar a fallar, a ler, escrever, contar, &c. 
aos Surdos-Mudos ? Assim por um abandono indis- 
culpavel vemos muitos individuos, que privados na 
sua infancia do orgão do ouvido não podérão apren- 
der a fallar porque não ouvião os sons que havião 
de articular para serem entendidos. Excluidos do gre- 
mio da sociedade passão uma vida cheia de privações : 
tudo quanto vem está mudo como elles. e só a for- 
ça-de gestos, e de mover os dedos chegão a poder com- 
municar algumas vas suas mais urgentes necessidades. 

Este abandono cruel de que nos queixamos não é 
só dos tempos presentes , data de mais longe. Quem 


4!) Em outro numero daremos receitas proprias pura 
kimpar os dentes, &e, l f | y 


ernae a chymica de-| 


cuidado disto, não deixando perder um thesouro de 
tanto valor. 

Aconteceu com isto em Hespanha o mesmo que 
com o vapor. Blasco de Garay, oficial da marinha 
hespanhola ofereceu em 1548 ao imperador Carlos V 
uma maquina por meio da qual um barco era im- 
pelido sem o auxilio de velas, nem remos. O ex 
perimento foi feito em Barcelona: um navio merean- 
te, que não tinha mais mecanismo visivel que uma 
immensa caldeira de agua a ferver, e uma compli- 
cada combinação de rodas por dentro, e pãs gi- 
ratorias por fora , viu-se mover em todas as direcções 
e coma mesma facilidade com que hoje se movem 
os barcos movidos por vapor. Garay foi recompensa- 
do pelo imperador, porem o seu grandioso descu- 
brimento não teve outro resultado , e até a gloria da 
sua invenção se prodigalisa hoje aos Americanos Fitch 
e Fulton sem que os estrangeiros se dignem fazer 
menção de Blasco de Garay. 
| Da mesma maneira muitos estão persuadidos que 
o abbade L'EpEE foi o primeiro que teve a feliz lem- 
brança de fazer fallar aos surdo-mudos. De todos os 
modos, se não fio primeiro inventor, d'uma arte 
tão util, se não chegou a tirar dos seus discipulos 
tanto partido como o Padre Poxcr , se ainda deixou 
muito que aperfeiçoar ao abbade SicanD, a huma- 
nidade não deve por isso deixar de tributar-lhe os mais 
justos agradecimentos em nome dos Surdo-Mudos. 


Reduzidos estes quazi a meros automatos quando pas- | 


savão às mãos d'aquelle sabio instructor transforma- 


vão-se em seres intelligentes ; a esfera dos seus conhe 


cimentos se extendia pelo immenso espaço das scien- 


cias, um novo mundo se lhes apresentava ;e a bar- 


reira que por tantos séculos separava o Surdo-Mudo 
d 


gmalion transformado em estatua e depois animado 
com o sopro da vida pela divindade. ey E 

Ao abbade 1'Errk succedeu o abbade SiCARD. 
Quando Napoleão no ano de 1815 vindo da ilha de 
Elba desembarcou em França e entrou em Paris, o 


o homem deixou d'existir: era o mármore'de Pi- | 


abbale SicaRDp com alguns dos seus discipulos pas- | 


sou a Londres. Desejoso de mostrar aos Labitantes d” 
aquella populosa metropoli as vantagens que se de- 


rivavão do ensino dos Surdo-Mudos APRE ONE 


publico os seus discipulos para que fossem ex 
nados respondendo a todas as perguntas que se lhes 
fizessem. O povo inglez ficou verdadeiramente admi- 
rado dos seus adiantamentos ; e tendo-se conservado 
memoria da maior parte das perguntas e respostas, 
nós passamos a apresentar algumas para que os nossos 
leitores possão ajuizar a que grau de perfeição tinhão 
chegado nos seus estudos dous dos seus discipulos 
chamados Massreu e CLerc. Porem antes de en- 
trar em materia diremos aos nossos leitores que a 
instituição dos Surdo-Mudos em Paris tem por ob- 
jecto não sómente pô-los em estado de communicar 
as suas idéas, de formar sua razão, e desenvolver 


“sua iutelligencia, mas tambem o assegurar a sorte 


de aquelles que estão na indigencia. Todos elles aprea- 
“dem uma arte, ou um officio; ou a maneira de desero- 
penhar um emprego que lhes assegure a sapo istencia, 


pai, 
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AMBIÇÃO. 
Definição de Massreu. 


Pergunta. Que diferença julgaes que ha entre o | À ambição é o desejo immoderado de dominsr , 


Some o Ruido ? 

Resposta de MAssIEU. | 

Eu penso que entre o ruidoe o som ha esta dif- 
ferença : o ruido é o efeito produzido por muitos 
objectos que se encontrão , que ferem o ar que os 
rodea, e causão uma sensação desagradavel para 
aquelles que ouvem e falião. ; 

O som pelo contrario é O effeito do ar posto em 
mbvimento por um ou mais corpos sonoros, e que 
vai ferir o ouvido sem violencia nem confusão. 

Por issose diz o ruido d'uma porta, o ruido de 
uma carruagem, o ruido duma peça d'artilheria , 
&c. o som d'uma rebeca:, d'uma guitarra ou flauta, 
o som dos sinos, o som das trombetas, o som da 
voz , &C. 


Resposta de CLEÉRC. 


Nenhuma idéa exacta tenho de quanto tem relação 
com o sentido do ouvido; porem seeu posso julgar 
do que se me tem dito, ou do que tenho lido, direi 
que o ruido é um montão de sons confusos e violentos 
que, offendendo o ouvido, não deixa distinguir nada. 

O som é o sentimento do orgão do ouvido ferido 
e movido pela agitação dos corpos sonoros, porem 
sem violencia, nem confusão. 

O ruido procede dos corpos feridos uns contra ou- 
tros, de ares oppostos, de golpes dados com força. 
e violencia : por isso se diz = o ruido d'uma arma de 
fogo , o ruido do trovão, o ruido do vento , o ruido 
d'uma carruagem , o wuido dum tambor, o ruido 
d'um martello, &e. 

O som éo que sae da boca quando se falla, dum 
instrumento ou sino quando se tocão , d'uma moeda 
de prata quando se quer examinar se é falsa ou ver- 
dadeira. 


Survos-Mupos. 


Pergunta. Por ventura se persuadem os Surdos-Mu- 
“dos que são desgraçados 7 

"Tal foi a pergunta que fez um dia uma joven Mar- 
queza ao abbade Srcarp, não se atrevendo a dirigi- 
Ja directamente aos discipulos receiosa de que se af- 
fligissem ou de que se julgassem humilhados ; porem 
o veneravel instructor que sabia i te o que 
elles pensavão sobre este particular não hesitou em 
lhes apresentar a pergunta: eis aquia sua resposta. 

Massieuv. Não : porque raras vezes sentimos 
“a falta do que nunca temos possuido, ou que sabe- 
mos nunca poderemos possuir : porem se 'os surdo-mu- 
dos chegassem a perder a vista julgar-se-hião bem in- 
felizes, porque a vista é o mais belo , util e agrada- 
vel dos sentidos. D'outro lado nós estamos bem in- 
demnizados da nossa desgraça com o favor insigne 
de poder expressar por meio de gestos e por escrito 
as nossas idéas , pensamentos e sentimentos , e po- 
der lero que está impresso ou escrito. 

“CLerc. Quem nunea possuiu, nada perdeu, e quem 
nada perdeu nada tem que lamentar : os surdos-mudos 
nunca ouvirão nem fallárão , logo não tem perdido 
oouvido nem a palavra , e por conseguinte não podem 
ter pena de nenhnma das duas cousas. Além d'isso 
não deixa de ser uma grande consolação o poder re- 
parar a falta do ouvido com a escrita, e a palavra 
com os gestos. E pob di ci Quu Ta 


de enriquecer-se ou de possuir alguma cousa que não 
temos. A ambição é tambem um ardor excessivo em 
adquirir honras , gloria , lugares distinctos e elevados, - 
&c. E' o movimento da alma que anda em redor d'um 
objecto que deseja ou procura ardentemente. 


Definição de CLere. 


E'o desejo immoderado de ter ainda mais depois 
de eter já muito; o ardor desordenado de elevar-se 
acima dos outros, ou de ser superior à elles em hon- 
ras, gloria, distinçoens , dignidades, e-talentos., 


VIRTUDE. 
Definição de Massreu. 


A virtude é a disposição habitual da alma para fa- 
zer tudo o que é approvado pelas leis divinas e hu- 
manas; e para evitar tudo o que é contrario a ellas. 

A virtude é o fundamento da felicidade particular 
e social; só avirtude é que nos pode fazer felizes. 

Ha muitas especies de virtude. 

A caridade , que nos dicta que façamos àos ou. 
troso que nos quizeramos que nos fizessem a nós 
mesmos. 

Aforça , quenos faz soportar com resignação os 
revezes, a dôr, as injurias , &c. 

A prudencia, que é à Minerva da alma , e que 
governa as nossas palavras e acções. a 

A justiça , quenos movea dar a cada um aquilo 
que lhe pertence, 

A temperança , que modera as nossas paixões e 


desejos. ; 
Definição de Crerc. 
A virtude no seu sentido proprio é a eficacia, 


a força, o vigor, a faculdade, o poder de obrar. que 
existe em todos os corpos naturaes segundo as suas 


“qualidades ou propriedades. 


No sentido figurado , a virtude é a rectidão, a pro- 
bidade, a disposição ou o habito da alma de fazer 
o bem, e de seguir o que ordenão as leis divinas e 
humanas , e o que dicta à razão. 


A EspERANÇA. 
Definição de Massiew. - 
A esperança é a flor da felicidade. E 
Definição de Crerc. 
A esperança é a expectação d'um bem que se julga 
deve chegar. ei 


InEA ARABE.: 


Um Amante feliz attribue , na seguinte allegoria , > 
a sua amiga e ao amor que a ella professa , todas - 
as boas qualidades admiradas n'elle, piend 
Estando eu um dia no banho, passou das mãos . 
d'uma” que eu amava ás minhas proprias um torrão 
odorifero. — « Estu , perguntei a elle , almíscar — . 
és tuambar ? — ” Certamente que não, respondeu 
elle, sou um pouco de terra commum ; porem te- 
nho estado em contacto com aroza, e a sua fra- 
gancia me penetrou ; sem ella eu não seria mais que * 
ampobre “terrão? Se Tem anc o ra 


. 
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DILIGENCIA (WINGLLIZA. 


Sosre Omnibus. 


Ao tempo que na cidade do Porto se realisa uma 
associação pura a introdueção de. melhorados trans- 
portes, e que spin penha de estabelecer uma carreira 
de carruagens OmsiBus (**) para S, João da Fóz, 
julgamos que não serão inopportunas a nossos leitores 
algumas reminiscencias, sobre a invenção e vulga- 
risação das carruagens publicas modernas. 

O uso de vehiculos de transporte na forma de car- 
ros mais ou menos aperfeiçoados , mais ou menos ele- 
gantes, remonta à mais alta antiguidade. Os histo- 
riadores mais antigos — os livros sagrados — Ho 
mero — fazem menção do uso de carros pára a con- 
ducção dos reis e dos heróes —'pata as éontendas 
de velocidade nos jogos publicos — para a guerra. 
Monumentos antigos nos tem conservado, as fórmas 
d'alguns destes carros — e em alguns “autores acha- 
mos outros deseritos. “Os Brittões ; no tempo: de Ju- 
lio'Cestro seu invasor, nsavão na guerra d'uns car- 
ros mui vataveis, por quanto ás estremidades dos seus 
eixos ento fixos fongos e' largos instrumentos de 
córie, que, em'seú movimento por entre as filei- 
ras Romanas, sêmeário do começo a confusão e morte. 

Porem todos estescarros;, por elegantes: que fos- 
sem suas fórmas, (e que ellas o erão testificão mo- 
numentos Gregos e Romanos; ) erão mui incommo- 
dos. Descobertos e fixos aos eixos, nem offerecião 
resguardo á intemperie das estações, nem davão 
grato andar a conduzião , “poisque por falia 


municava o carrotodo o movimerito que a desi- 
gualdade do caminho oferecesse, 

Não foi senão nos começos do seculo XV que 
se. inventirão carruagens; cujos assentos fossem susé. 
pensos dos eixos por corrêas — modificação esta que, 


ducção de molas fortes de ferro, que mais effce- 


do “França; diz-se que fóra a primeira pessoa que, 

em 1405, fizêra uso d'uma carruagem suspensa. Des. 

ta data em diante se fórão propagando pela Euro- 
ps por certacçdo Sp qd se ar je 


o À 


uagens de posta pu- 
cas. A necessidade duma pálio < que por Pg tre 


da suspensão de suas caixas de sobre os eixos, com; . 


| 
| 


no decurso dos tempos ,-foi substiwuida pela intro-: 


“alem , 
/ tivamente destroem os choques resultantes dos ac= | ug 


cidentes da estrada. Isabel, mulher de Carlos VI rei, 


| 


—| tes e sómente diferem dellas em suas dimensões e: 


pa — mas tão lentamente que até ao meado do'se- 


culo XVI erão privativas das, Cazas Renzes, nas: 
quaes com tudo não erão abundantes, pois achamos 
que Henrique IV de França tinha sómente 'uma. 
Assim se forão vulgarisando as carruagens , até 
que nos começos do seculo XVII principiárão os al» 
quiladores a. aluga-los, e a instituir depositos on» 
de a toda a hora do dia se encontrassem., Paris 
deu o exemplo que Londres não tardou a seguir, 
Na 1,* citada capital havia já, em 1658, 520 fia 
eres, que assim se denominário em Francez ; na 
segunda, em 1770 chegavão os hackney-coaches , 
como os Inglezes lhes chamão, a 1000, e hoje pas+ 
são de 3000, que se achão distribuidos por toda 
a extensão de Londres, e se encontrão estacionas 
dos nos centros das ruas mais frequentadas, ( como ja 
se encontrão em Lisboa, ) segundo as determinações das 


authoridades locaes. Todas estas seges d'aluguel são . 


registadas e obrigadas a trazerem sen Numero patente, 


tanto dentro da carruagem como fóra; os preços que 
'se podem exigir do viandante achão-se determinados 


por Lei, segundo uma tabella que cada boleeiro é ob- 
rigado ater; e finalmente os resrulamentos da policia 
não sómente abrangem estas determinações legaes , 
mas tambem punem qualquer contravencção das leis 
do | decoro e -civilidade, commettida pelos referidos 
creados. Estas seges varião em forma, desde a trar 
quitana de 4 rodas e accomodação para 4 pessoas, até 
ao cabriolé de 2 rodas que não accomoda senão a 
uma pessoa, | ( 
“A's seges daluguel., em França e Inglaterra ;se 
seguirão as carruagens de posta para a condueção 
das malas contendo as. cartas dos correios. se 
generslisarão muito em Inglaterra depois de 1784, 
( quando um Palmer ofereceu ao governo formar 
uma empreza para a conducção geraldas: malas do 
reino, e. hoje contão se mais de 150, queratra- 
vessão o paiz em todas as direcções. - Andão na ra- 
zão de 3. leguas Portuguezas por hora; e: conduzem 
malas 4 passageiros dentro 'c 2a 3: fóra, 
As epochas de suas, partidas e chegadas são invaria-" 


veis; e não esperão um minuto pelo quer que seja | 


Pelos mesmos tempos: se vulgarisarão as diligen-: 
cias para a conducção. de passageiros e encommen- 
das. São estas carruagens analogas ás preceden- 


destinos. | As Inglezas são mais ligeiras que as” 
Francêzas — e estas ultimas mais fortes, e menos 
sujeitas a voltarem-se do -que'as primeiras : uma e ' 
outra nação attende ás necessidades e: possibilidades 


de suas estradas. À estampa que precede estear= 


tigo representa uma dos milhures destas carruagens, | 


f 
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e sulcão: a Inglatorra «em todos os sentidos, e 


u | 
qui se obstroem em sua immensa e-condensada 
capital. A elegancia de suas fórmas — o commo- 


do, velocidade, e regularidade do seu andamento, 
— crêmos que precisão de serem presenciados para se- 
rem avaliados. Costumão levar 4 pessoas dentro e 
g a 10 fora—alem das encommendas, São tam- 
bem registadas e numeradas , e sujeitas a uma ri- 
gorosa inspeeção — que comtudo não se percebe se- 
não no caso de contravenção de seus regulamen- 
tos — feição saliente de toda a policia Tnglêza. Sua 
velocidade usual é de 2 leguas a 2 e: meia Portu- 
guezas, por hora. As mudas fazem-se com sum- 
ma regularidade e prontidão. 

Tentou-se já introduzir entre nós o uso destas 
ditigencias.  Flouve uma que corria entre Lisboa e 
Coimbra, e cujo serviço, ouvimos dizer, era as- 
saz regular. Mastôve de lutar contra a hostili. 
dade dos alquiladores e arrieiros, e contra a frou- 
xidão com que, desde ha muito, nossas leis ( ou 
antes seus executores ) protegem a inviolabilidade 
da propriedade. As cavalharices pertencentes á em- 
preza em Coimbra forão incendiadas, e ardêrão 
até aos alicerses, consumindo-se nas chammas con- 
sideravel numero de cavallos; e com esta catastro- 
phe pôz ponto a empreza. 


Tivemos outra que corria entre Lisboa e as Cal-; 
das da Rainha. A empreza teve de acabar, jal-, 


gamos, por faita de concorrencia de passageiros. 
Tal foi a violencia do odio da alquilaria contra es- 
te estabelecimento que logo que cessou a inspecção 
da estrada, que a empreza consideravelmento: mê- 
lhorou , tratárão de a arruinar , inhabilitando-a pará 
servir a outra similhante tentativa. Hoje em dia 
apenas' temos noticia d'uma carruagem: publica que 
communica entre Lisboa e Cintra. 

Mas voltêmos a nosso assumpto,. O serviço dos 
contornos de Londres era, até ha pouco, feito por 
carruagens da ultima citada especie que” levavão 4 
pessoas deniro e 12 a L6 fóra, erão puxadas a 2 
cavallos, e tinhão um preço fixo para'toda e qual- 
quer distancia; parte de sua carreira usual, ( que 
não passava de legua e meia a 2 leguas,) em que 
o viajante se quizesse dellas approveitar, Estas car- 
ruagens erão incommodas, e principalmente para 
senhoras e invalidos, pela grande altura a que era 
preciso trepar para alcançar os assentos externos. 

Pelo anno de 1828 houve em Paris quem inven- 
tasse as carruagens , denominadas Ojnnibus , (duma 
palavra Latina que significa para todos, appellido 
de certo mui appropriado, tanto se olharmos ao 
preço como á -commodidade ,) e estas fizerio intei- 
ramente pôr de parte as que acabamos de mencio- 
nar. Oferecemos a representação d'uma destas 
carruagens Omuibus, que supprirá mais circunstan- 
ciada descripção. cá 


Jamais honve innovação que mais avidamente fos- | encarão toda o qualquer innovação. E se houver. 


se atceita pelo publico. Há pouco mais de 9an- 
nos que apparecérão pela primeira vêz em Lon- 
dres, e já hoje passão de 800 o numero daquel- 
les que'contornão Londres e o atravessão por suas 
principaes avenidas. Em Paris são tambem muitos 
e correm todo seu interior. Admittem geralmen- 
te |$4 a 15 pessoas, Construidos com segurança e 
elegancia, forrados com asseio em seu interior, pu- 
xados por excelentes cavalos, e dirigidos por bo- 
leeiros e moços asseados e civis em suas maneiras , 
offerecem' estes vehiculos um mui commodo, decen- 
te, e regular meio de transporte. 

Todas estas vantagens são conhecidas em Lisboa 
desde 1835. Do centro da cidade divergem para 
Bellem, Bemfica, Campo-Grande &.*; e o estado 
da Companhia que os possue indica quão frequen- 


alguem que receie que deste modo se privem. al- 
gumas classes de seus accostumados modos de sub- 
sistencia , refiri-lo-hemos ao que no. nosso n.º 3 e 
pag. 36, dissemos das VANTAGENS DO EMPREGO. 
DAS MACHINAS; lembrando mais que a facilidade: 
de transporte sempre augmenta a concorrencia de 


passageiros; e é esta uma circunstancia que nestas: 


innovações remove o mal que por outra parte po- 
deria recear-se. 

Na nossa figura vê-se o Conductor, encarrega- 
do da fiscalisação e polícia do Omnibus, assenta- 
do pela parte de fóra. da porta d'entrada , com um 


braço levantado para indicar aos peões que na car- 


rnagem ha lugar vago. Esta circunstancia é indi- 
cada, nos Ompnibus de Paris e Lisboa, por uma 


bandeiróla de folha de flandes pintada. das córes. 


tados. e quão uteis tem sido os Omnibus na Ca- | nacionaes. Alguns tem um orgão de 3 ou 4 tu- 
Pital, Fazemos votos pelo feliz snecesso da Empre- | bos collocado debaixo dos pés do boleeiro d'almofa- 


za no Porto; e esperamos que o exemplo das 
classes intelligentes e civilisadas dissipe o prejuizo 
com que o vulgo e as pessoas de acanhado pensar 


da, que com elle dá sinal de sua, cheguda aose 


varios pontos de confluencia de ruas em que costus; 


mão concorrer passageiros. 


+ 


” 
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| desejo de fallar ainda uma vez do. companheiro de 
sua vida. Arrastou-se como pôde, e com o 40g.. 
corro das mãos e dos joelhos, conseguiu approxi- 
mar-se do seu corsel.“* Meu pobre amigo , lhe dis- 
se, que farás tu entro os Turcos? Serás. preza, 
debaixo das abobadas d'um kan (1) com os cayal,. 
los algum (2) Agá ou Pachá ; as mulheres e os mes 
ninos te não levarão mais leite de camelo, nem 
doura (3) no concavo de suas mãos; não to 
tu a correr livre no deserto como o vento do A 
pto; teu peito não volverá a cortar as aguas. 
Jordão que refrescavão teu pello tão branco como: 
tua espuva. Já que sou escravo, Sê tu qo me- 
nos livre. Toma, vais volta á tenda que bem co-. 
nheces , e dize à minha mulher que Aboneci-aR 
não. voltará mais; depois introduz a cabeça Pp 
cortinis e lambe as mãos de meus filhinhos. ” 
Fallando assim, roera - Abou-el.Marsch.. a correa, 
que peava o cavallo, e o animal: ficou livre: mas 
vendo o amo ferido e prezo n seus pés, ensi hou» 
lhe o instincto o que nenhuma lingua podia e 
plicar-lhe, O fiel e inteligente corsel, abaixa. - 
cabeça ,. tareja, o amo e agarrando-o com os dente 
“pelo . cinto couro, parte a galope e: leva-o “á. 
sua tenda, Comtudo,, apenas o. largou aos; pés de 
sua mulher cahiu morto de fadiga. Toda a Tril 
o chorou; poctas o cantárão, e seu nome ai 
hoje existe na boca dos «Arabes de Jericho. 


— 


Lrvros PARA os CEGcos. a 


Ear titulo surprehenderá alguns dos nossos lei- 
tores: e não será estranho que aquelles que «não es- 
tão familiarizados'comos: recursos de que “é capaz 
o engenho humano , julguem que tratamos de nos 
rir á custa dos que são “demasiadamente credulos,' 
Longe de nós3imilhante idéa indigna dos que se dedi- 
cão à nobre darefa a'que nos dedicamos. O'titúlo d'és- 
te artigo | é verdadeiro em toda a força do seá termo. 
A diferença está em questós lêmos com os olhos, 
e os cegos lêm com os «dedos: + 

No anno de 183 4 imprimiu-se e pablicoa-se em 
Philadelphia, nos “Estados: Unidos 'de' America , o 
Evangelho des. Marcos, em 'quarto', impresso em 
relevo: para o uso dos .cegos,' arranjado "por M. 
Snider. Este livro: verdadeiramente digno “da atten- 
ção dos curiosos é: uma bella ilustração, senão for 
o cumprimento du prophecia ': NA diz: ds Meses os ce- 
eu dogs) + goit 


va gi: 


o 


EA torto ns 
«oInsoRiação SEPULCRAL. 
A seguinte inscripção, achada n'uma igreja de Ale- 
manha , deu muito em que, pensar aos sabios e aos 
ignorantes. ai putizead 
o quid tua te 


4 


be bis bia abit 


Receita para o caso de engolir uma vespa. 


Aconteceu em Inglaterra-a morte d'uma pessdá 
em consequencia de ter engolido uma vespa. Com este. 
motivo , pouco tempo depois publicou-se alli a seguin-. 
te receita para prevenir para o futuro ignal desgraç: 

Immediatamente depois de engolir a vespa deves 
se dissolver sal-commum na boca, e engolir a saliva , 


et mo 


ra 
.e 

n ram h ram 

tosa i 

Mox ; ceris E " ego mune 

Por acaso descubriu-se o sentido ; e a solução é 


a a E RR e Rea pedaço um oa mu fit 
“o superbe , quid Ego 2tua superbia te Pein a e picada com sab: 


superabit. Terra de rc afso a prqócia igá É 
ego nunc. Tr S 

O" homem en Togo 1 ensoberbeces ? | 
Teu orgulh atuar RA e eem Emo te 
has de cohv Niliok Em Bs ser o que eu. 
sou agora. emana pum GER A 


Aviso. 
Ao nosso correspondente F.' Orne se. queixa de. 
que a receita dada no nosso N.º 1 para fazer par. 
ditos de accender por fricção, não teve o res 
tado que elle desejava nos diversos experiment 

que fez, cumpre-nos responder, que a dita receita. 
nos foi communicada por pessoa entendida na, ; 
| teria, a quem demos parte das dificuldades que ses 
apresentárão mo nosso correspondente, e | 
em nosso futuro, imo, elucidar n80E:; 


O AnragE E O CAVALLO. 


Usa caravana/ de Damasco fora atacada no 
deserto por um Arabe'e sua tribu. * Tinha a viéto- 
ria sido completa ; ecestavão já os Arabes c 
ae seus riquissimos despojos , quando os cavalheiros 
do “Pachá d'Acre' FE “ao encontro da) 
vana , cahirão imprevistâmente sobre os Arabes, | derá nsistir processo. 
ão grande numero, aprisionárão o resto e pr, cid equivoco. bo 
atando-os com cordas , Oircindáadão” « Xeró iara a 
com “elles; presentearem 'o' Páicliá. - - a Ernara Esseserat: » 

“ Foi Apan-el-Marsch', chefe dos Arabes; ferido | Em alguns exemplares deste nosso, 4º. 
com uma bala ad um aa per de gt achão-se os erros tipographicos seguintes ; aus 
como m: tão fosse à mortal, os - 208000 O EL 
cos “O pão subre um camello, é'tóinando-lhe con- Pag. da ii in 4 por E «Bl pord 

ta do envallo o levárão é ão cavaleiro. Na tarde st ongs por 4a 
do dimuntetior fique eni que devião entrar em Acre, | ” pad Ca 
acampário "mas montanhas de Japhadt Perto da” (D Km é uma es ir caravençará ,. ou edificio pu E 
tenda -em que estavão os Turcos, jazia o Arabe A o Tp ss ne a e ni TAÇA 

, e com as pernas ligadas com uma correa. poe tendgid 2 : SA 
Despertado pelas dores das feridas, ouviu elle rin- “ias gas d çr dama imjao rm d 
char o seu cavallo no meio dos outros que estavão e 
podes em roda das tendas, segundo o uso orien- PORTO: — Tyroonarnra Comvencrar Pos dis 
- Reconheceu sua voz e à Não per pa Lanco pe 8. João Novo No 12, 1898. 
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